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    Prefácio


    A arte da vitória segundo o espadachim invencível
Benedicto Ferri de Barros


    Quando tinha treze anos, Miyamoto Musashi abateu um adulto, seu primeiro adversário, em uma luta de espada. A partir ­desse momento até os trinta anos, em suas andanças pelo Japão, ­desafiando ou sendo desafiado, mediu forças em outros sessenta duelos e saiu invicto de todos. Consta que não chegou ao final em apenas dois encontros: um, com um velho mestre, perito nas artes esotéricas da luta, que o enfrentou com um leque; o outro, com um rude camponês que empregou um kusarigama – corrente de metal como lançadeira, com um peso (bola de metal) em uma das pontas e, na outra extremidade, um pequeno alfanje. Transformou-se em figura lendária em todo o Japão e, ao mesmo tempo, um “signo de contradição”. Intitulado de “o santo samurai”, era visto pelos ortodoxos do kenjutsu, combate de espadas, como um heterodoxo, fora da lei e das normas, um samurai degenerado.1


    Contra todas as regras, criou uma escola que usava duas espadas em vez de uma. A partir de certo ­momento, deixou de lado a nippon-tô, a espada de aço tida como ­símbolo nobre do samurai, passando a enfrentar seus inimigos, vez ou outra, com espadas de madeira – bokken –, na realidade, cacetes em formato de espada, que usava para derrotar seus inimigos. O último deles, Sasaki Kojirô, capaz de abater andorinhas em voo com sua espada, foi vencido com o cabo de um remo, afeiçoado por Musashi no barco enquanto atravessava o mar para enfrentar seu desafiante, que o aguardava em uma ilha. Liquidou um menino – o último representante de uma academia que o desafiara e lhe preparara uma emboscada com numerosos espadachins – espetando-o contra uma árvore, episódio que a “arte samuraica da espada” considerava herético e hediondo. Herético porque só reconhecia o uso da cutilada no pescoço; hediondo por ter sido cometido contra um menino, ainda que tido como apto por sua academia para desafiá-lo. Era um gigante em estatura e descuidava de sua pessoa e de sua higiene, contra todas as normas da compostura samuraica. Um desesperado. A crônica ortodoxa do kenjutsu o abomina. Retira-se invicto do “caminho da espada” aos trinta anos. Tornou-se uma lenda, mas desapareceu de circulação. Mergulhou em uma “vida oculta”.


    Quase um quarto de século mais tarde, ele reaparecerá e se inscreverá na memória da posteridade não por seus feitos de espada, mas pelo livro que deixou – Gorin no Sho, O livro dos cinco anéis –, considerado uma suma da estratégia para a vitória em qualquer campo e contra ­qualquer inimigo. O livro vem sendo traduzido e reeditado no mundo inteiro.


    No livro2 em que reunimos os ensaios feitos procurando compreender e explicar o modelo arquetípico da cultura e do homem nipônicos (parte de uma preocupação permanente e de um esforço intelectual mais amplo, o de compreender os caminhos e valores humanos), na dedicatória há menção aos nomes de Sugawara ­Michizane, Minamoto no Tametomo, Kusunoki Masashige e ­Miyamoto Musashi. Uma seleção pessoal em demasia, ­aparentemente aleatória e provavelmente incompreensível mesmo para um japonês culto. Sugawara Michizane e Kusunoki Masashige são elevadas figuras do panteão histórico-lendário do Japão. Minamoto no Tametomo e Miyamoto Musashi – embora tão lendários quanto – são figuras de segundo plano na história japonesa, tão repleta de vultos imensuravelmente maiores. A razão para uni-los em uma mesma homenagem fora exclusivamente subjetiva: durante nossos estudos sobre o Japão, eles emergiram como marcos simbólicos dos valores maiores que procurávamos e sentimos que estávamos em dívida para com as luzes que recebemos ao compreender o que buscavam e representaram com suas vidas e personalidades. Sugawara Michizane (805–903), um homem de espírito, cultuado após sua morte como kami, divindade, e como patrono da cultura, do saber e da caligrafia, a cuja memória se dedicou o templo Kitano Tenmangu, de Kyoto – que figura entre os cinco santuários xintoístas mais importantes do país –, foi um dos primeiros símbolos da lealdade, virtude essencial das relações humanas no Japão, que ele exprimiu com relação ao ­imperador. Kusunoki Masashige (1294-1336), um homem de ação e brilhante general, cuja estátua de bronze se destaca nos jardins do palácio imperial de Tóquio, representa esta mesma lealdade militar, posta a serviço da linhagem imperial japonesa – instituição basilar da unidade e da continuidade da sociedade nipônica.


    Atribui-se ao guerreiro lendário Minamoto no Tametomo (1139-1170) o primeiro seppuku ou haraquiri – símbolo máximo da hombridade calcada sobre valores. Afinal, o que pode o homem oferecer mais alto de si do que sua própria morte, que é única e além da qual nada mais pode ser exigido ou dado? Mas... e quanto a Miyamoto Musashi, ronin (“homem onda”, isto é, samurai que perdeu seu emprego e seu suserano), mero espadachim andejo, solto pelo mundo à procura de seu ­próprio caminho?


    Quando visitamos o Japão em 1988, como uma forma de pagar uma dívida emotiva à iluminação intelectual que recebemos dessas figuras, à exclusão do caso de Minamoto no Tametomo (que não conseguimos localizar a tempo), incluímos uma visita obrigatória aos lugares nos quais a memória desses homens é cultivada. E em todos eles pareceu natural e compreensível aos organizadores do programa o sentido de nossa homenagem. Mas... e quanto a Miyamoto Musashi, mero espadachim ambulante, sem senhor e sem maior relevância histórica?


    Fizeram essa pergunta a nós durante um jantar íntimo de gala, e de despedida, organizado por nossos anfitriões em Kyoto. Já havíamos sido questionados sobre isso em Kumamoto, quando o secretário do governador Hosokawa e várias personagens da província (­estado de Kumamoto) nos levaram em uma visita (que para alguns deles era a primeira) a Reigandô, caverna em que Miyamoto morou nos últimos anos de sua vida, onde teria escrito seu famoso Gorin no Sho.3 Na volta, paramos no marco tumular de Miyamoto. E felizmente ainda tivemos a oportunidade de visitar um pequeno museu criado por um particular, no qual peças de seu memorial estavam reunidas – trabalhos de metalurgia, espadas de madeira, desenhos, obras de caligrafia... À exceção desse museu, tanto o local da Reigandô quanto a lápide tumular de Miyamoto acusavam um abandono e um esquecimento que pareciam atestar sua pouca importância. Então, por que Miyamoto?


    E é que ao menos para nós, em sua história de vida, ainda que figurante menor da história do Japão, ele simboliza o esforço ­máximo empreendido por um homem para realizar-se mediante o ­desenvolvimento integral e harmonioso das forças do corpo e do espírito, da proficiência física e da busca espiritual: o ideal do Bunbu Ryôdô, o caminho duplo que reúne “o pincel e a espada” – o padrão mais elevado que o samurai, enquanto homem de elite, devia buscar –, um arquétipo para o homem japonês. E esse ideal era da mais flagrante ­atualidade, não apenas para o homem em geral, mas também para o ­Japão de hoje, que se encontra na linha de frente na busca de um sentido para o século XXI. Que sentido dar ao esforço japonês neste limiar do terceiro milênio? Musashi passara metade de sua vida a lutar, tornara-se invencível; mas esse caminho se esgotara e não o havia conduzido à plenitude humana que buscava. Musashi dedicaria a outra metade de sua vida ao espírito. Não estaria aí o rumo para um povo vencedor de tantas lutas, agora em busca de uma vocação que complete seus esforços? Além de potência econômica, qual imagem ou mensagem apresenta a nação nipônica? Não há tema de maior atualidade no Japão de hoje do que essa busca de uma identidade espiritual com que possa se apresentar ao mundo.4


    Curiosamente, Musashi (1584 –1645) vive uma época de inflexão na história japonesa, que apresenta marcante analogia com a do Japão de hoje. Depois dos 250 anos do xogunato Ashikaga, todo ele perturbado por guerras incessantes entre os barões feudais, a partir da batalha de Sekigahara (1600), da qual Musashi teria participado, o xogunato Tokugawa é instaurado, o que resultaria em 250 anos de paz ao Japão. Se a Era Ashikaga fora a da atividade marcial, a Era Tokugawa será a das atividades civis e do espírito. O pincel adquire prioridade em relação à espada, o samurai guerreiro terá de se reencarnar no samurai administrador. Os feitos do passado consagram-se como alegorias; embainhada, fora dos campos de batalha, a espada passa a ser cultivada nas ­academias; as virtudes ­marciais se institucionalizam nos códigos; o bushido (código ético dos guerreiros) encontra seus teóricos. Os trabalhos de Yamaga Soko, Shidô (1665), e o Hagakure (1716), de Yamamoto Tsunetomo, são dessa época, e neles as virtudes do guerreiro são exaltadas; e é nesse período que proliferam as escolas de artes marciais (ryû), e os samurais desempregados (ronin) peregrinam pelo Japão à procura de adversários com os quais possam medir sua mestria. Nesse período (1701) também ocorre o episódio dos 47 ronin, que configura na história japonesa a expressão máxima das virtudes samuraicas.5


    Musashi é, portanto, um símbolo vivo de seu tempo, samurai ronin que transita da espada para o pincel, no intuito de reencontrar um destino e redefinir o significado de sua vida em um novo Japão. Nada poderia ser mais significativo de sua busca do que o fato de que rematou sua vida dedicando-se a atividades artístico-artesanais e de que deixou como sua última mensagem o Gorin no Sho, no qual codifica a estratégia – essência das artes ­marciais –, livro que se insere na mesma tendência que viria a motivar posteriormente o Shidô e o Hagakure citados.6 O guerreiro se torna eremita; o espadachim, ­mestre-escritor.


    A leitura de O livro dos cinco anéis (Gorin no Sho) não é fácil. Por inúmeras razões diversas.


    Em primeiro lugar, por tratar-se de uma obra prejudicada pelas difíceis condições em que Musashi viveu seus últimos anos – em uma caverna e em precárias condições de saúde. Não teve tempo para o polimento final, aquele último trabalho em que o autor facilita o acesso a suas ideias ao leitor. A urgência é evidente desde o início no estilo sintético, abreviado, que Musashi escolheu para sua exposição.


    Depois, do lado do leitor vem a abordagem errada que se faz da obra. Se ele procura ali um tratado que verse sobre o duelo de espada ou um vade-mécum das técnicas invencíveis utilizadas por Musashi ou se está à procura, ainda, de um receituário da estratégia da luta e da vitória em qualquer campo – tal como o livro é oferecido na atualidade – não achará nela o que busca. Não da forma como procura e espera encontrar.


    Em terceiro lugar, especificamente para o leitor ocidental, surgem as dificuldades adicionais representadas, de um lado, pelas ineptas traduções costumeiramente oferecidas e, de outro, pela expectativa não menos ­absurda de ler o livro como um receituário, e não como um guia filosófico da luta, impossível de ser absorvido com uma única leitura, mas a ser adotado como uma bíblia de comportamento.


    De modo específico, como o criador de uma escola de duelo – a Niten-Ichi, Escola das Duas Espadas – Musashi almejava exaltar as virtudes de seu estilo, que o tornou invencível entre todos os lutadores da época. No entanto, como qualquer outro mestre japonês, Musashi não tinha intenção que a teoria substituísse a prática no aprendizado efetivo, nem acreditava – e nisto diferia dos outros mestres das academias marciais – que o kenjutsu, arte da luta com a espada, pudesse ser reduzido a técnicas e truques de mãos, pés e golpes secretos.


    O secretismo era uma prática universal de todas as escolas de arte japonesa, marciais ou não. O aprendizado dependia da convivência com o mestre, de infinita paciência e repetição, de tal modo que a técnica fosse internalizada a ponto de se tornar – como devia ser – espontânea, reflexa e inconsciente.7 Para o homem que dava um golpe de espada, assim como para o que dava na caligrafia um toque de pincel ou desenhava uma paisagem sumi-ê, a necessidade do pensamento consciente, da deliberação, da escolha, só poderia significar incerteza, indecisão e atraso, perda de espontaneidade e falta de mestria – um despreparo revelador da integração insuficiente de sua pessoa e de sua arte com a espontaneidade e a urgência da realidade, sempre diversa e volátil. Assim ensinava o zen-budismo, que impregnara toda a práxis artística, dera o tom do know-how especificamente japonês e tornara-se, desde o primeiro xogunato (1192), a doutrina de eleição dos samurais.8


    O leitor atento será capaz de identificar as características que acima apontamos na leitura da obra de Musashi com facilidade. E, caso queira ir diretamente à filosofia que inspira todo o livro, deve primeiro ler o final dos capítulos da Água e do Fogo, nos quais o próprio Musashi explicita os objetivos e as limitações de seu trabalho. Não há dúvida de que ele tentou uma catalogação exaustiva das diferentes condições de uma luta, mas nem teve tempo nem considerou útil descrever as manobras utilizadas em cada caso de forma minuciosa, já porque não acreditava em truques, já porque não admitia que ensinamentos pudessem ser transmitidos pela simples via verbal e racional. É por essa razão que, ao expor cada uma das situações táticas, ele termina sempre recomendando que se pense e se exercite muito sobre cada uma delas. No fundo, a chave da vitória, para Musashi, encontrava-se antes de mais nada no espírito, ainda que, obviamente, o corpo devesse estar “mil e dez mil vezes” treinado para executar seus propósitos de forma adequada.


    Seu livro é, portanto, antes um breviário do que um manual ou um tratado – e é neste sentido que, adorado como um guia e transliterado metaforicamente, pode ser entendido e aplicado como uma suma da estratégia para qualquer caso e tipo de luta. Pois a estratégia, ou a consideração global de todos os aspectos envolvidos em uma luta, foi o que transformou cada um dos conhecidos confrontos de Musashi em algo singular e o tornou insuperável no kenjutsu. De acordo com a mitologia editorial ocidental, é neste sentido que os empresários japoneses o utilizam, no intuito de se preparar para a luta econômica. E, se assim o utilizam, é certo que poderão retirar dele todos os segredos da invencibilidade.


    O livro de Miyamoto Musashi traduzido por José Yamashiro aparece a partir da edição Iwanami. Acompanhamos de perto a rigorosa honestidade com que ele se dedicou a esse trabalho, tendo como base a mais autorizada edição japonesa da obra, confrontando sua versão com a de edições nas línguas francesa e inglesa, recorrendo à opinião de especialistas em cada passagem obscura, oferecendo o original de seu trabalho à análise de diferentes críticos. Já conhecíamos a obra de uma edição americana – praticamente ininteligível, seja pelas liberdades abusivas que o tradutor adotou com relação ao ­texto original, seja pelo seu despreparo quanto a assuntos dos mais elementares da história e da cultura nipônicas.


    O trabalho de Yamashiro é outra coisa: acredito que sua versão é a mais cuidada e fiel de todas que já foram feitas em línguas ocidentais.


    


    
      
        	1. Numerosos filmes, livros e novelas de televisão têm sido produzidos sobre Musashi, destacando-se entre eles as séries cinematográficas dos diretores Hiroshi Inagaki e Tomo Uchida e o romance Musashi, de Eiji Yoshikawa (1892–1962), citado por Yamashiro na “Introdução”, entre outras fontes japonesas.



        	2. Japão – A harmonia dos contrários. São Paulo: T.A. Queiroz ­Editor, 1988.



        	3. Nessa ocasião, visitamos igualmente a propriedade senhorial do atual governador de Kumamoto, Morihiro Hosokawa, o 18º de sua linhagem. Foi seu primeiro ancestral Tadatoshi Hosokawa (1586–1641) – cujo túmulo e lápide funerária vimos nessa propriedade, ao lado das dezesseis tumbas de seus descendentes –, quem chamou Miyamoto Musashi, como mestre, para viver e ensinar em seus domínios. Como Yamashiro explica na “introdução”, foi por solicitação desse grande senhor feudal que Miyamoto escreveu um primeiro tratado de esgrima, poucos anos antes de produzir sua obra principal.



        	4. A esse respeito, ver capítulo 26 (“Perdido no futuro”) de nosso livro Viagem ao Japão. São Paulo: T. A. Queiroz Editor, 1991.



        	5. Estes pontos se acham mais desenvolvidos no livro citado na nota 2.



        	6. Ver o livro citado na nota 2.



        	7. Ver, como exemplo, o livro A arte cavalheiresca do arqueiro zen, de Eugen Herrigel. São Paulo: Pensamento, 1983; e também Zen and Confucius in the Art of Swordsmanship, trabalho de Chozan Shissai (1729), traduzido e editado por Reinhard Kammer e publicado em Londres por Routledge & Kegan Paul em 1978.



        	8. Tema desenvolvido no livro citado na nota 2.
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